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Reunião Comitê Gestor Telessaúde 12/11/2010

Participantes: 
Representante da Coordenação da Estratégia de Saúde da Família - Tailane Cristina da Costa
Representante do Conselho de Secretários Municipais de Saúde (COSEMS) - Geraldo Azzolini 
Representante da Comissão de Integração Ensino Serviço (CIES) - Sheila Rubia Lindner 
Representante da Coordenação Estadual de Atenção Básica - Maria Arlene Pagani
Representante do Centro de Ciências da Saúde da UFSC - Elza Berger Salema Coelho
 Representante da Coordenação do Núcleo Telessaúde SC - Heitor Tognoli 
 Representante da Direção da Escola Técnica do SUS (ET SUS) - Maristela Castro 
Representante da Coordenação Estadual de Telemedicina - Maria Luiza Felippe Baltazar,
Representante da Coordenação Estadual de Telemedicina - Felipe Nobre, 
Pauta:

1. Apresentação/contextualização do Núcleo Telessaúde SC 

2. Apresentação da portaria nº 402 de 24 de fevereiro de 2010

3. Discussão sobre as responsabilidades do Comitê

4. Apresentar projeto do Telessaúde III e a situação de aprovação do recurso para 2011 

5. Apresentar a proposta de planejamento das ações do núcleo para 2011

6. Encaminhamentos para apresentação do projeto Telessaúde III à CIB

  

A primeira reunião do Comitê Estadual de Coordenação do Telessaúde Santa Catarina aconteceu na Secretária do Estado de Saúde - SES - Superintendência de Serviços Especializados em Regulação. O vice-coordenador do Núcleo, Heitor Tognoli, deu início a reunião apresentando o núcleo e a formação do comitê. Falou sobre as mudanças que ocorreram durante os anos desde o início do Telessaúde. No primeiro ano aconteceu a divulgação e o curso de hipertensão e diabetes. Em 2010 o núcleo mudou-se para a SES, efetivando a integração com a Telemedicina, unificando os portais de Telemedicina e Telessáude.

 Foi enfatizado o foco do Telessaúde que é a qualificação das equipes de Saúde da Família, e conseqüentemente melhoria da assistência aos usuários do SUS. Dentro dessa perspectiva foi relatado o sucesso que o Curso de Gestão da Avaliação da Melhoria da Qualidade na Estratégia Saúde da Família - AMQ/Intrumento 4 tem alcançado e que tem como objetivo auxiliar as equipes nos diagnósticos da qualidade do seu processo de trabalho bem como na elaboração de propostas de intervenção para melhoria da mesma.

 Em seguida, foi lida a portaria 402 de 24 de fevereiro de 2010, e ressaltado o papel que o comitê deverá assumir a partir de agora, ponderando-se o fato da portaria estar direcionada principalmente aos estados em implantação, e considerando que o nosso estado já se encontra em um processo mais avançado, dessa forma ressaltou-se as seguintes atribuições:
 

1. Coordenar a implementação e monitorar o seu funcionamento no respectivo Estado. 

2. Após a aprovação do projeto, o Comitê Estadual de Coordenação deverá apresentar o Plano de Trabalho relativo à implementação do núcleo estadual, pactuando o mesmo na CIB (gestores estadual e municipal e as universidades integrantes do projeto), conforme o Anexo da Portaria GM/MS 402/2010, acompanhado de Termo de Compromisso, assinado pelo Secretário Estadual de Saúde, Secretário(s) Municipal(ais) de Saúde e Reitor(es) da(s) Universidade(s) integrante(s) do projeto. 

3. Atualização das informações e inserção de dados no sistema nacional de informações do Programa junto ao Ministério da Saúde, devendo apresentar um relatório semestral de atividades, comprovando o alcance das metas previstas no Plano de Trabalho. 

4. Representar e apresentar as necessidades das áreas que compõem o comitê para expandir o processo de trabalho do núcleo (conhecer o as necessidades de quem representa para que os serviços do núcleo atendam as mesmas). 

5. Priorizar as demandas trazidas pelos representantes que compõe o comitê

Estratégias sugeridas para fortalecimento do Núcleo Telessaúde SC
· Sensibilizar os médicos das equipes de Saúde da Família para a utilização regular da ferramenta de segunda opinião formativa;
· Trabalhar a motivação dos profissionais quanto à continuidade da formação continuada, pois a maioria dos cursos os alunos desistem os cursos não são exatamente o que eles querem.

· Reaproximação dos gestores no interior do estado, contando com parcerias para o fomento do núcleo de forma regular.

 

Responsabilidades na identificação das demandas educacionais e assistenciais
· Regulação: verificar como o Telessaúde pode ajudar e integrar nestas necessidades.

· Atenção Básica: verificar as áreas específicas e amplas com maiores necessidades de qualificação.
· Escola técnica: colaborar trazendo demandas a nível médio e técnico

· UFSC: integração do Telessaúde com outros projetos, entre eles UNASUS, PET, e PRÓ-SAÚDE.

· Telemedicina: Colaborar com as interfaces do projeto

· COSEMS: auxiliar os gestores municipais no estabelecimento de metas para realização da educação permanente. Disseminar o Telessaúde nas reuniões dos colegiados.

Sugestões:

· Luiz Felipe: participou da reunião da IEB (instituto de Engenharia Biomédica) com a OPAS e OMS - Gestão de Tecnologia - eles estão interessados nos projetos de Santa Catarina por se tratar de projetos de tecnologias com investimento e interesse estritamente público. Sugestão: Descrever e documentar a construção deste processo de implementação do Telessaúde SC para podermos virar um centro colaborador da OPAS. 

· Prof. Elza: foi feita uma pesquisa em que foi identificado que um dos temas que os profissionais tinham mais dúvidas era relacionado à urgência e emergência. Sugestão: fazer pesquisas para obter informações de base para o planejamento das ações do núcleo de forma a atender a real necessidade dos profissionais.

· Tailane: realiza reuniões para saber as demandas dos profissionais do município de Lages. Separou as turmas por área para assistir as webs. Sugestão: que as webs voltadas aos agentes sejam de linguagem mais simples não tão técnica.
· Sheila: Focar o trabalho nas atividades e não abrir um leque para não dispersar as verdadeiras necessidades. Um dos focos importantes seria a assistência.
· Geraldo: reavivou a idéia de se ter multiplicadores no interior do estado, de se utilizar o dinheiro da CIES que os municípios estão tendo dificuldade em gastar na educação permanente, e do núcleo participar do próximo encontro das CIES para levar propostas. Levantou também a importância em se pensar em formações para os secretários de saúde.
 

Encaminhamentos para próxima reunião dia 03/12
Cada membro do comitê deverá trazer sugestões sobre:

· Estratégias de cada instituição para superar as dificuldades do uso das ferramentas do telessaúde;
· Estratégias para identificar as necessidades de formação que as equipes de saúde precisam;
· Definir a peridiocidade e calendário para o ano que vem;
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